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A SEGUIR

O atleta Paulo Guerra, ex-campeão europeu de corta-mato, vai 
participar na meia-maratona internacional da Praia, marcada para 
o próximo dia 7 de Dezembro. A prova contará também com a 
presença de Dionísio Castro, ex-atleta internacional português e 
recordista mundial dos 20 quilómetros estrada, que já está na cidade 
da Praia a promover a competição. Paulo Guerra diz esperar alta 
performance dos atletas cabo-verdianos nessa meia-maratona em 

que a adaptação ao clima da cidade da Praia poderá ser decisivo. 
Guerra terá desafi antes de peso como Adilson Spencer, vencedor das 
últimas corridas de estrada em Cabo Verde. Antes da meia-maratona 
internacional, a Federação Cabo-Verdiana de Atletismo organiza outra 
competição de 21 quilómetros na circular da Praia. Esta prova está 
marcada para o dia 23 de Novembro e conta com a participação de 
dois atletas angolanos e um guineense.
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A Federação Cabo-Verdiana de Voleibol pretende formar 10 
a 15 árbitros de nível internacional nos próximos meses. A FCV 
já contactou o formador paraguaio Ângelo (Tito) Zalazar para 
supervisionar o curso e espera contar com o apoio da Federação 
Internacional de Voleibol (FIVB) e do governo de Cabo Verde.

 António Rodrigues, presidente da FCV, afi rma que a “falta 
de árbitros categorizados é uma das doenças crónicas do 
voleibol nacional. Por esse motivo, queremos apostar numa 
formação que tenha a chancela da Federação Internacional”. 
Desde a época transacta, a FCV está a trabalhar nesse projecto 
em parceria com o paraguaio Ângelo (Tito) Zalazar, técnico 
credenciado pela FIVB e que no passado mês de Março esteve 
em Cabo Verde a animar um curso para treinadores de nível 1 do 

voleibol internacional.
 A proposta já foi entregue à Direcção-Geral dos Desportos 

e a FCV espera, agora, o aval do governo para poder avançar 
com um programa defi nitivo do curso. “Gostaríamos que a DGD 
incluísse essa formação no contrato-programa a assinar com 
a FCV para a nova época desportiva. Essa é uma das nossas 
prioridades, que esperamos concretizar logo no início de 
2009”, pontua António Rodrigues.

 Com esta iniciativa, a FCV pretende formar 10 a 15 árbitros 
de nível internacional que depois darão cursos para outros jovens 
que apitam as competições regionais e nacionais de voleibol. Se 
este esquema funcionar, a Federação pode categorizar 50 a 100 
jovens para arbitrar as provas internas a partir de 2009.

FCV quer formar árbitros de nível internacional

Os atletas Jason Mascarenhas 
e Nuno Mões estão a correr atrás 
de apoios para poderem garantir 
a sua participação na 6ª e última 
etapa do Mundial de Bodyboard, 
que acontecerá nos dias 1 a 6 
de Dezembro nas ilhas Canárias. 
Ganhar experiência, trocar impres-
sões com outros atletas e estu-
dar a possibilidade de trazer uma 
competição do género para Cabo 
Verde são os propósitos destes 
atletas do Skibosurf Mindelo. 

Jason Mascarenhas garantiu 
ao Lance que esta é uma das eta-
pas mais importantes do Circuito 
Mundial de Bodyboard, tendo em 
conta que irá defi nir os campe-
ões mundiais época 2007/2008. 
“Infelizmente, devido à falta de 
apoios e também porque en-
tendemos que precisávamos 
de mais treinos, não estivemos 
presentes nas restantes cinco 
etapas do circuito. Para nós esta 
prova é de extrema importância 
porque ganha-se experiência e 
troca-se impressões com outros 
profi ssionais do bodyboard”, diz 
o entrevistado. 

Ambicioso e sem temer gran-
des desafi os, Jason Mascarenhas 
promete analisar no terreno, em 

contacto com outros profi ssionais 
das ondas, a possibilidade de 
trazer uma prova do género para 
Cabo Verde. É que aqui, como já 
se disse por diversas vezes e fi cou 
provado nas provas internacionais 
realizadas em São Vicente e no 
Sal, existem condições ideais para 
acolher qualquer etapa do circuito 
mundial das provas náuticas.  

Enquanto isso, e porque so-
nhar não custa dinheiro, os dois 
atletas iniciaram uma corrida con-
tra o tempo para tentar conseguir 
os apoios necessários. Os pedidos 
de apoio estão a ser entregues a 
diversas empresas e entidades na 
expectativa de conseguir reunir os 
meios para custear a deslocação 
de Nuno Mões e Jason Mascare-
nhas às Canárias. 

Refi ra-se que esses dois atle-
tas são detentores de vários títulos 
nacionais na modalidade bodybo-
ard e esperam viajar até as ilhas 
Canárias para experiência com-
petitiva e representar as cores e o 
Bodyboard de Cabo Verde neste 
evento. Numa altura em que ain-
da se saboreia a conquista do Mitú 
Monteiro, vale a pena apostar nes-
tes jovens.  

Constânça de Pina

Atletas

do SkiBo

no Mundial

de Bodyboard 

nas Canárias

Vitória do t
Jason Mascarenhas e Nuno Mões
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PALMAS NÚMERO
é o montante destinado a 
investimentos no desporto que 
está inscrito no Orçamento 
Geral do Estado para 2009. 
São mais 15 mil contos do que 
no ano passado.

Adilson Spencer venceu a prova de 10 mil metros que comemorou o Dia do Desporto 
Cabo-verdiano. Especialista em corridas de estrada, Adilson não deu nenhuma 
chance ao santantonense Paulo Costa na competição do último fi m-de-semana 
na ilha do Fogo. Sempre em ritmo acelerado, o atleta natural da Boa Vista já está 
a preparar-se para a meia-maratona da circular da Praia. Adilson é o vencedor da 
primeira edição dessa corrida e quer repetir o feito no próximo dia 23 de Novembro.

Até 2012, o internacional crioulo Marcos 
Soares está assegurado no União Leiria. 
Com o seu contrato renovado pelo clube 
lusitano, agora o principal objectivo de 
Soares é trabalhar com a sua equipa para 
regressarem à primeira divisão da Liga 
Portuguesa.

O médio declarou ao diário desportivo 
português Record que a renovação é uma 
“aposta da SAD e também pessoal”. O 
cabo-verdiano já actua há três épocas 
no Leiria. Nas duas primeiras fez apenas 

dois jogos na Liga, quando foi cedido ao 
Olhanense e ao Pandurii. 

Na presente temporada 2008/09, o médio 
tem-se destacado e marcou dois golos na 
Taça da Liga. Com bom rendimento, Marcos 
Soares tem sido sempre titular. Em Cabo 
Verde, Marcos também inspira confi ança 
ao seleccionador nacional João de Deus 
e participou activamente da caminhada de 
Cabo Verde rumo à CAN de Angola e Mundial 
da África do Sul.

Fonte: Record.pt

Marcos Soares renova com o União Leiria

213
mil contos

MARCOS SOARES
quer trazer

a União de Leiria
à primeira divisão

Mitú Monteiro é Campeão Mundial do Ki-
tesurf Profi ssional World Tour (KPWT). 
Ao ouvir esta frase no fi nal da tarde 
de domingo, Mitú Monteiro, que tinha 

vencido a etapa de Marrocos sábado à tarde, não 
pode acreditar. Sozinho no meio do turbilhão da 
maior onda desta vida de Campeão – o seu trei-
nador não pôde acompanhá-lo devido à falta de 
patrocínio –, foram os companheiros de outros 
países e de todas as sete etapas desta prova que 
saudaram o seu feito e ajudaram-no a perceber 
que não era um sonho. 

A bandeira de Cabo Verde subiu ao lugar mais 
alto do pódio pela primeira vez na história desta 
modalidade desportiva que completou agora o 
seu décimo aniversário. E nem assim Mitú Montei-
ro acreditava. É agora, muitas horas depois, diz, 
que a fi cha caiu. E a forma apoteótica como foi 
recebido na ilha do Sal, na madrugada de quarta-
feira, veio mostrar ao jovem que é o Atleta do Mo-
mento. Num feito que deve ser destacado porque 
Mitú Monteiro está a remar contra a maré, a trilhar 
sozinho o seu próprio caminho e a escrever quase 
a solo a sua própria história. Quase só, porque o 
seu treinador é o co-protagonista desta corrida ao 
ouro que orgulha agora todo um país. 

É a primeira vez que Mitú participa em todas 
as etapas do KPWT. Em 2007 falhou algumas por 
falta de patrocínio. Desta vez, conseguiu apoio 
material de patrocinadores franceses – RATA, F. 
One e Mystic – e a Direcção Geral dos Despor-
tos, que pagou as passagens aéreas de todas as 
etapas. E agora com os pés bem assentes no seu 
Djad’Sal natal, a receber o carinho de Cabo Verde 
inteiro Mitú Monteiro conta à nossa reportagem os 
momentos de incredulidade que lhe arrebataram 
o fôlego quando ouviu resultados da contagem 

alento e da vontade
dos pontos. A humildade que sempre caracteri-
zou este jovem de 24 anos, continua até nestes 
momentos de glória, e diz que nunca sonhou tão 
alto, mormente desta vez que era a sua primeira 
participação na World Tour (KPWT). Só contava 
fi car entre os cinco primeiros, mas o seu talento 
e a sua vontade de ultrapassar todos os obstácu-
los venceram e catapultaram-no para a fama, um 
feito que nem a maior modestia do mundo pode 
escamotear. Mitú é campeão mundial e é nosso. 

Agora a responsabilidade é maior, mas Mitú 
Monteiro não teme os desafi os. Apenas lamenta 
ser o 9º do ranking mundial. E isso porque, mais 
um vez por falta de apoios, faltou a algumas pro-
vas na modalidade Freestyle. Agora, com o título 
de campeão do mundo na bagagem, espera que 
as coisas melhorem e, sobretudo, que as empre-
sas cabo-verdianas mantenham bem viva a cha-
ma que agora brilha no top do Kitesurf Mundial. 
Enquanto isso, Mitú dedica o prémio à mãe. A 
mulher que sempre acreditou nele e não poupou 
sacrifícios para que o fi lho um dia pudesse ago-
ra com as duas mãos – como faz agora na foto 
– o seu sonho. Mitú ainda era um miúdo e já Nha 
Ana fazia grandes sacrifícios para comprar-lhe os 
equipamentos e os fatos, que não são nada ba-
ratos.

No próximo ano há mais kitesurf e Mitú Mon-
teiro promete lutar para colocar Cabo Verde, uma 
vez mais, no primeiro lugar do podium. Este jovem 
espera continuar a merecer o apoio dos cabo-ver-
dianos que mesmo de longe fi zeram questão de 
compartilhar com ele a alegria do título. A fazer-
lhe ver que era um orgulho nacional. E anseia 
também que as autoridades percebam que, com 
mais apoios, pode continuar a trazer mais títulos 
para este Cabo Verde de “nôs tud.” 

Texto: CONSTÂNÇA DE PINA

Foto: Pascal Laborde
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Parece não ter fi m a crise que se 
instalou no basquetebol cabo-verdia-
no. Na última semana, a Direcção-Ge-
ral dos Desportos alertou a Federação 
Cabo-Verdiana de Basquetebol de que 
não aceitaria as despesas do jogo da 
poule B do Campeonato Nacional por-
que uma das equipas participantes – o 
11 Unidos do Maio – não tinha disputa-
do nenhuma prova regional.

Apesar desse puxão de orelhas da 
DGD, a FCBB avançou com a “fi nalís-
sima” entre o Spartak de São Filipe e 
os 11 Unidos. O Spartak venceu o jogo 
por 75-35 e a FCBB declarou-o cam-
peão nacional da época 2007/2008. 
Filomeno Costa, secretário-geral da 
FCBB, garante que a Federação atri-
buiu o título à equipa do Fogo porque o 
Mindelense, campeão da poule de Bar-
lavento, negou participar na disputa.

A FCBB desvaloriza por completo o 
puxão de orelhas da DGD pois, segun-
do Costa, “há provas de que no Maio 
houve campeonato regional em que 
participaram quatro equipas”. Mas 
fontes ligadas ao basquetebol na ilha 
do Maio desmentem essas informa-
ções da FCBB.

Na verdade, dizem os interlocu-
tores do LANCE, a presença dos 11 
Unidos no campeonato nacional tem 
sido motivo de chacota no Maio. Ao 
que tudo indica, nem os dirigentes da 
Associação de Basquetebol na ilha 
souberam dessa viagem dos 11 Uni-
dos ao Fogo.

Para observadores, o Nacional de 
Basquetebol tornou-se nesse autêntico 
circo porque a FCBB demorou cinco 
meses para tomar uma posição face 
à crise que se instalou no regional de 
Santiago. A Federação esperou tempo 
demais e, perante o impasse, o Minde-
lense desistiu de participar na fi nalíssi-
ma. Mesmo assim, a FCBB insistiu que 
queria apurar um campeão nacional e 
defi niu a “inédita fi nal” entre os 11 Uni-
dos e o Spartak.

No meio desse imbróglio, o campe-
onato nacional terminou sem brilho. A 
fi nalíssima entre duas equipas pratica-
mente desconhecidas foi de fraca qua-
lidade. Fica desmoralizado o basque-
tebol deste país que se classifi cou no 
terceiro do Campeonato Africano das 
Nações de 2007 e disputou o último 
torneio pré-olímpico.

Um autêntico circo
Nacional de basquetebol: 

A equipa do Desportivo da Praia em masculinos e a 
do Seven-Stars em femininos foram as vencedoras dos 
troféus do primeiro lugar que estiveram em disputa este 
fi m-de-semana no Pavihão Vavá Duarte, num Torneio 
organizado pela Associação Regional de Andebol em 
homenagem à ex-atleta do Paiol, Tuna “Xumpinha”. 

Numa óptima iniciativa que levou várias centenas 
de simpatizantes da modalidade ao Vavá Duarte, pode-
se dizer que não se registaram grandes surpresas para 
quem esteve no Pavilhão. Na primeira jornada disputa-
da na sexta-feira, as Estrelas de Andebol venceram fa-
cilmente a equipa de São Domingos em femininos por 
26 a 9 enquanto que no sector masculino assistiu-se 
a uma partida empolgante entre o ABC e a equipa de 
S.Domingos em que esta sairia vencedora pela margem 
mínima de 30-29. Na jornada de sábado no sector femi-
nino a equipa do Seven-Stars conheceu muitas difi cul-
dades para vencer a formação do Desportivo da Praia. A 
equipa militar esteve sempre em vantagem na primeira 
parte tendo chegado ao intervalo a vencer por 19-18. Na 
segunda parte a equipa azul acertou as marcações e o 
bom jogo do reforço Rosângela Correia e da extremo 
Lucinda Pereira ajudaram a equipa azul a obter um re-
sultado confortável de 29 a 23.

No segundo jogo da noite, o Desportivo do Paiol e 
o Desportivo da Praia proporcionaram um jogo emotivo 
com constantes alterações no marcador mas a vitória 
sorriu ao Desportivo da Praia por 39 a 32.

No domingo os dois jogos da fi nal prometiam. No 
primeiro jogo Seven-Stars e Estrelas de Andebol prome-

tiam uma fi nal renhida, mas tal não veio a acontecer. A 
supremacia da equipa azul ao longo do encontro foi evi-
dente e por muitas vezes a desvantagem da equipa do 
Estrelas cifrava-se em 5 e 6 bolas de diferença. As cam-
peãs nacionais não acertavam nas marcações e o jogo 
de meia-distância deparava-se sempre com a oposição 
da guarda-redes Elizabeth Gomes que realizou uma exi-
bição portentosa.

Na segunda parte a equipa do Estrelas tentou algu-
ma reacção principalmente através de Vanusa e Suza-
na. Mas a equipa azul, em rápidos contra-ataques su-
periormente comandados por Binta e concretizados por 
Paula, acabou defi nitivamente com o jogo. O resultado 
fi nal cifrou-se em 26-23. No último jogo da noite, na fi nal 
masculina, assistiu-se a uma boa partida entre o Despor-
tivo da Praia e a equipa de São Domingos. Esta superio-
rizou-se ao Desportivo em praticamente toda a primeira 
parte tendo chegado ao intervalo a vencer por 15-12. 

Mas na segunda parte o Desportivo da Praia equi-
librou a contenda e fruto de um melhor jogo colectivo 
e alguma quebra física da equipa de São Domingos, 
acabou por vencer por 32-29. No intervalo dos jogos a 
homenageada Tuna “Xumpinha”, terror das guarda-re-
des de andebol nos anos 90, recebeu um quadro das 
mãos do Presidente da Associação Regional de Andebol 
de Santiago Sul, Carlos Alfama, numa justa homenagem 
pelo seu contributo ao andebol santiaguense. Está de 
parabéns a Associação pelo Torneio realizado que já 
demonstrou o bom nível técnico das equipas que par-
ticiparam.

Desportivo e Seven-Stars arrebatam os troféus 
TORNEIO DE ANDEBOL EM HOMENAGEM A TUNA “XUMPINHA”
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Travadores e Derby decepcionam 

Regionais de futebol

Na jornada inaugural em Santia-
go Sul, os Travadores entraram 
mal e logo na primeira parte 
sofreram um golo devido a um 

“erro infantil” do seu sector defensivo. 
Após o golo a equipa encarnada foi à pro-
cura do empate, mas sempre de uma forma 
atabalhoada. Na segunda parte, as coisas 
complicaram-se para os Travadores com o 
auto-golo do defesa Bóbó. A vencer por 2-
0, o Varanda recuou e a equipa encarnada 
não mostrou argumentos para “furar” esse 
“bloqueio” dos comandados do técnico 
Alex. Vitória justa do Varanda que entra 
assim com o pé direito no campeonato da 
primeira divisão.

No sábado, o Celtic venceu a formação 
da Ribeira Grande por 1-0. O resultado está 
longe de espelhar o que se passou dentro 
das quatro linhas. É que, principalmente na 
segunda metade, apenas a Ribeira Gran-
de procurou o golo mas os avançados da 
equipa falharam todas as oportunidades 
criadas. Ao cair do pano, Apy aproveitou 
um rápido contra-ataque para marcar o 
golo do Celtic.

Ainda na tarde de sábado, o Bairro ven-
ceu a equipa da Académica por 2-0 numa 
partida em que não houve surpresas. A 
Micá entrou melhor e Wando teve duas 
boas oportunidades para marcar mas mos-
trou-se perdulário. O intervalo chegou com 
um nulo. Na parte fi nal, o Bairro apareceu 
mais atrevido e mercê de um bom posi-
cionamento em campo acabou por chegar 
aos dois golos com alguma naturalidade. A 

Micá melhorou com as entradas de Gerson 
e Lambreta, porém não o sufi ciente para 
impedir a derrota.

 Clássico em horário impróprio

 Na manhã de domingo, num horário im-
próprio para a prática de futebol, o Boavista 
e o Sporting mediram forças naquele que 
era considerado o jogo da jornada. O cam-
peão nacional iniciou assim a defesa do tí-
tulo perante um Boavista que se apresenta 
como o seu principal opositor nesse regio-
nal. Começou melhor a equipa axadrezada 
com um meio campo bem coordenado por 
Babanco, que fazia circular a bola sem-
pre rente à relva. O Sporting mostrava-se 
seguro na defesa – com Chelo a fazer as 
transposições. Contudo as suas iniciativas 
de ataque esbarravam no sector recuado 
boavisteiro, com Jú e Josimar a chegarem 
para as encomendas.

O golo do Boavista apareceu de um 
erro de Loloti, que Di (ex-Académica) 
aproveitou da melhor forma. A equipa 
axadrezada continuou a exibir o seu bom 
futebol – Zé Mário subiu muito de pro-
dução, Mia aventurava-se pelo corredor 
– mas contra a corrente do jogo, o Spor-
ting chegou à igualdade através de Alex. 
Com o seu pior pé (direito), o sportinguis-
ta fez um implacável chapéu ao guarda-
redes Mário num lance em que a defesa 
axadrezada demorou para tirar a bola da 
sua grande área.

 A partir do empate o Sporting tomou 

conta do jogo e cinco minutos depois 
Nuna teve a chance de virar o resulta-
do. O avançado entrou na área, driblou o 
guarda-redes Mário, no entanto não teve 
a calma para colocar a bola na rede. Na 
segunda metade da partida, os “leões” 
começaram pouco a pouco a tomar as 
rédeas do jogo. E como consequência 
desse ascendente, aos 73’ Chelo fez a 
barra da baliza do Boavista tremer com 
um remate potente. Nessa altura, o meio-
campo boavisteiro já acusava algum can-
saço. Até ao fi nal do jogo, mais nenhuma 
ocasião de golo a assinalar.

A jornada inaugural do campeonato de 
Santiago Sul terminou com o triunfo do Vi-
tória frente ao Desportivo da Praia por 1-0.

A segunda rodada do regional da Praia 
começa amanhã com mais um clássico 
entre os Travadores e o Boavista; duas 
horas mais tarde o Desportivo enfrenta o 
Sporting. Na manhã de domingo, o Varan-
da defronta o Vitória; à tarde o Bairro mede 
forças com o Celtic e a Académica recebe 
a Ribeira Grande.

 Goleadas de Mindelense e Batuque

 Em São Vicente, o Mindelense impôs 
uma goleada de 4-1 ao Derby na segun-
da jornada do torneio de preparação para 
o regional. Os encarnados fi zeram 2-0 no 
início da partida, o campeão regional em 
título reagiu com um golo antes do inter-
valo, mas na segunda parte os avançados 
rubros “mataram” o jogo.

Na tarde de domingo, o Batuque apli-
cou 5-0 à equipa de Ribeira Bote num 
jogo em que os comandados de Bassa-
na não suportaram a avalanche ofensiva 
dos axadrezados. Nas restantes partidas, 
o Ponta D`Pom venceu o Falcões por 3-
1 e a Académica empatou a zero com o 
Amarante.

 O jogo entre o Amarante e o Batuque 
abre a terceira rodada, amanhã sábado. Na 
mesma tarde, a Académica joga contra o 
Ribeira Bote. No domingo, o Mindelense 
enfrenta o Ponta D`Pom e o Falcões enca-
ra o Derby.

Bola rola no Porto Novo
Fogo adia tudo para Dezembro

A época futebolística no Porto Novo ini-
cia-se amanhã com o encontro da super-
taça entre o campeão regional, Fiorentina, 
e o detentor da taça, Académica.

No Fogo, os clubes e dirigentes da As-
sociação de Futebol da ilha reúnem-se nes-
te domingo não só para defi nirem o calen-
dário da próxima época desportiva, como 
discutirem o modelo competitivo a adoptar 
nas diferentes provas. O Lance apurou, en-
tretanto, que a bola só deverá começar a 
rolar no Estádio 5 de Julho a partir do próxi-
mo mês de Dezembro.

Alguns dirigentes no Fogo apontam 
mesmo a data de 20 de Dezembro para o 
arranque do torneio de preparação. Logo 
em seguida vem o campeonato regional e 
a taça Fogo.

As equipas dos 
Travadores e 
do Derby foram 
os grandes 
derrotados 
desta semana 
futebolística. 
Os encarnados 
da cidade da 
Praia perderam 
para o recém-
promovido 
Varanda por 0-2 
e o Derby levou 
uma goleada 
de 1-4 do 
Mindelense.
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– Alargamento do quadro competitivo das 
actividades, com arranque das provas 
em meados de Outubro e o término no 
fi nal do mês de Maio para o campeona-
to do 1º escalão e para principio do mês 
de Julho para a competição do 2º esca-
lão (2ª mão do jogo da liguilha realizado 
a 12 de Julho de 2008);

– Apoio na formação de 50 (cinquenta) 
novos árbitros, sob o patrocínio da Fe-
deração Cabo-verdiana de Futebol em 
parceria com o Conselho Regional e 
Nacional de Arbitragem;

– Construção da página WEB da Associa-
ção da Praia;

– Doações de diversos equipamentos in-
formáticos, deixados à sede da Asso-
ciação que servirão como instrumentos 
de trabalho, entre os quais, computado-
res, videoprojector, impressoras, UPS, 
scanner de múltiplas funções, etc.,. 
Ademais, reactivámos a linha telefónica 
e fax, inclusivo a ligação ao resto mun-
do através da Internet. Tudo isso, gra-
ças a parcerias com algumas empresas 
privadas e uma instituição pública que 
se prontifi caram a apoiar o nosso am-
bicioso projecto, pelos quais prestamos 
às mesmas o nosso profundo agrade-
cimento.

Contudo, podemos afi rmar que no dia 
18 de Outubro último, teve lugar o “Termo 
de Entrega” à nova direcção, eleita a 13 
de Outubro, de todos os bens patrimo-
niais, atrás citados, mobiliários, troféus, 
extracto bancário e demais documentos 
da Associação e a respectiva passagem 
foi de forma amigável, aliás o que já não 
acontecia há largos anos. Hoje ainda, 
somos solicitado em determinadas maté-
rias organizacionais e esclarecimentos e 
sempre prontifi camos em colaborar com a 
nova Direcção.

Podíamos avançar com a nossa candi-

Um “cartão amarelo” contestado

datura, mas não o fi zemos porque enten-
díamos que tinha chegado o momento de 
passagem do testemunho porque tínhamos 
contribuído bastante para o desenvolvimen-
to do futebol, ganhando prestígio a nível re-
gional e maior respeito a nível nacional. A 
nossa atitude serviu também para não atra-
palhar e inviabilizar o processo de eleições 
dos novos corpos gerentes com novo fôle-
go para prosseguir essa caminhada rumo 
ao progresso desta Região Desportiva. Es-
sas eleições pareciam um pouco tarde para 
que os membros da nova associação com 
árduas tarefas organizem em tempo útil o 
arranque das competições. 

Entre outras inverdades, a vossa novi-
dade consta que a competição teve o seu 
término no mês de Maio, o que demonstra 
claramente que o vosso Jornal não dá im-
portância à cobertura das actividades des-
portivas da maior região desportiva do país. 
Para corrigir: as competições terminaram a 
12 de Julho de 2008 com a realização da 
segunda-mão do jogo da liguilha e havia 
equipas da Praia que disputavam o cam-
peonato nacional durante o mês de Agosto 
e a Federação Cabo-verdiana de Futebol 
prorrogou o término da época desportiva 
para o fi nal desse mês. 

 Não pretendemos desresponsabilizar-
nos pelo atraso na apresentação das con-
tas. Entretanto, cremos que no mínimo te-
mos o direito de justifi car. Estamos cientes 
de que o nosso dever é apresentar essas 
contas já em ligeiro atraso. De facto verifi -
ca-se este atraso por razões profi ssionais, 
que, entre outras, obrigaram o contabilis-
ta a não nos apresentar os balancetes na 
devida altura, mas garantimos que o mais 
breve possível as mesmas estarão disponí-
veis para consulta na Sede da Associação 
e publicadas no site www.arfss.cv, para sa-
tisfação de todos.

Fiquem bem e façam proveitosa leitura 
dos nossos esclarecimentos,

Cidade da Praia, 2 de Novembro de 
2008. 

*Ex-presidente da Direcção da AFPRSS
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Na edição do Jornal A Semana nº 864 
de 31 de Outubro de 2008, página 5 do 
LANCE - Observatório - Cartões, vem inse-
rida uma notícia que retrata o seguinte:

“Cartão amarelo para Jorge Mosso, 
ex-Presidente da Associação Regional de 
Santiago Sul. Não se compreende como 
foi possível numa cerimónia de balanço 
de actividades e de prestação de contas, 
a ex-direcção presidida por Jorge Mosso 
não conseguiu presentear os seus asso-
ciados com as suas contas de gerência. 
Pelo facto a cerimónia fi cou manchada 
à partida. Dois anos à frente da ARFSS e 
depois do campeonato ter terminado em 
Maio passado, não poderia haver descul-
pas para a não apresentação das contas”.

Sentindo-nos na obrigação e em defe-
sa da nossa honra pessoal e dos demais 
membros da ex-direcção da ARFSS, vimos 
solicitar a V. Excia. Directora, que mande 
publicar com a mesma dignidade de espa-
ço e destaque, ao abrigo do direito de res-
posta e esclarecimentos públicos que nos 
assiste, conforme se segue:

Em primeiro lugar, não entendemos 
como pode o jornal A Semana mandar pu-
blicar esse artigo sem ter a devida atenção 
de ouvir a outra parte contestada, ou seja, 
Ex-membros da Direcção da Associação e 
mesmo o Ex-presidente da Direcção. 

Senhora directora, dá para entender 
como determinadas matérias jornalísticas 
são tratadas por profi ssionais que despres-
tigiam o vosso jornal com artigos que mu-
tilam o desporto e contribuem para descre-
dibilizar as actividades programadas pelas 
pessoas que com espírito de sacrifício e 
voluntarismo queiram dar o seu contribu-
to para o desenvolvimento do futebol e do 
desporto em geral nesta região desportiva.

Acreditamos que esse artigo publicado 
no semanário teve propósitos claros e fá-
ceis de descortinar para os que estão nes-
tas andanças do desporto há vários anos. 
Trata-se de uma novidade encomendada 
por detractores do desporto, e do futebol 
em particular, desta região desportiva. Sen-
tem-se bem em manchar o bom-nome das 
pessoas, com isso, escamotear os ganhos 
conseguidos e os resultados colossais obti-
dos durante a nossa gerência e para a nos-
sa região desportiva, dos quais podemos, 
de viva voz, destacar alguns:

– Em quatro anos, sendo 2 (dois) anos a 
conduzir os destinos do Futebol da 
Praia, em 6 (seis) competições a nível 
nacional, a nossa região desportiva 
conquistou 5 (cinco) troféus de primeiro 
lugar. Na nossa poule e nessa competi-
ção, futebol, a Selecção de Santiago na 
categoria Sub-20 conquistou todos os 
troféus em disputa, o Tri-campeonato 
conquistado pelo Sporting. Académica 
da Praia vencedora da primeira edição 
da Taça de Cabo Verde.

– Relançamento da Taça e Super Taça 
Santiago Sul, Taça da ilha de Santiago, 
após longos anos de ausência;

JORGE RODRIGUES MOSSO*
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O jamaicano Usain Bolt, o etíope Kenenisa Bekele 
e o cubano Dayron Robles são os candidatos ao 
prémio de melhor atleta mundial do ano entregue 
pela Associação das Federações Internacionais de 
Atletismo (IAAF). A etíope Tirunesh Dibaba, a russa 
Yelena Isinbayeva e a queniana Pamela Jelimo 
concorrem no sector feminino. O resultado será 
divulgado no próximo dia 23, em cerimónia a ser 
realizada no Principado de Mónaco. O grande favorito 
em masculino é Bolt. O jamaicano ganhou três 
medalhas de ouro nos Jogos Olímpicos de Pequim 
(100m, 200m e 4x100m), batendo os recordes das 
provas. Dayron Robles é o actual campeão olímpico 
dos 110m com barreiras. Kenesisa Bekele alcançou 
duas vezes o ouro – nos 5.000m e 10.000m na China.
Em feminino, a russa Isinbayeva deve fi car com o 
título. Ela conquistou o ouro na modalidade salto 
com vara, também cravando um novo recorde. A 
etíope Tirunesh Dibaba conseguiu a dobradinha 
5.000m/10.000m dos Jogos e a queniana Pamela 
Jelimo  venceu os 800m. Em 2007, os vencedores 
foram o corredor americano Tyson Gay e a etíope 
Meseret Defar.  A escolha deste ano foi feita por meio 
de votação entre os diversos membros da IAAF e 
entre os fãs de todo o mundo do desporto via internet.

O treinador do Milan, Carlo Ancelotti, está feliz com a boa fase de Ronaldinho 
Gaúcho no clube, onde já marcou cinco golos. E uma boa surpresa é a sua forte 
vontade, demonstrada pelo jogador em campo. “Ronaldinho está indo muito bem. 
O que ele vem jogando, eu já esperava. Sinceramente, a surpresa é a sua vontade. 
Ele mostra que quer voltar rapidamente a jogar em alto nível”, disse Ancelotti ao 
canal “Sky Sport”. Ancelotti também elogiou o comportamento do atleta e disse 
que não concorda com as críticas da imprensa espanhola ao jogador nos seus 
últimos meses do Barcelona. Para este treinador, fi zeram avaliações e julgamentos 
que não correspondem ao que Ronaldinho é. “Ele é simples, muito tímido e com 
uma grande paixão pelo desporto”.

Real Real contrata jovem promessa

com fome de golos
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O Real Madrid contratou o jovem brasileiro 
Alípio Duarte Brandão, de 16 anos, que 
actua no Rio Ave, de Portugal. Alípio, que 
nasceu em Brasília e joga na posição de 
atacante, é considerado um dos valores 
mais promissores que apareceram 
nos campeonatos de base do país. De 
acordo com o jornal madrileno “Marca”, 
o brasileiro chega ao clube ainda nesta 
semana. O diário desportivo português 
“Record” informa que o Rio Ave vai 
receber 550 mil euros pela transferência 
de Alípio, que já treinava com os 
profi ssionais, mas sem perspectivas de 
ser utilizado.


